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OCORRÊNCIA DE Pseudautomeris brasiliensis (LEPIDOPTERA: SATURNIIDAE) DESFOLHANDO Litchi chinensis (SAPINDACEAE) NO ESTADO DE MINAS GERAIS 
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A lichia Litchi chinensis Sonn. (Sapindaceae) é uma planta frutífera originária da China meridional e cultivada em varias regiões subtropicais do mundo. Foi introduzida no Brasil por volta de 1810 no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, mas poucas são as informações sobre os insetos que danificam essa planta. Neste trabalho, é registrada a ocorrência de lagartas de Pseudautomeris brasiliensis (Walker, 1855) (Lepidoptera: Saturniidae, Hemileucinae) alimentando-se de folhas de L. chinensis, no município de Viçosa, Minas Gerais. Pseudautomeris brasiliensis é uma espécie rara de mariposa considerada típica do cerrado brasileiro. Oitenta e duas lagartas de terceiro estádio de P. brasiliensis foram coletadas e criadas no laboratório e campo em plantas de L. chinensis até a fase adulta desse inseto. As lagartas foram alimentadas com folhas de L. chinensis até a formação das pupas. A duração dos quarto e quinto estádios de P. brasiliensis no laboratório e campo foram, respectivamente, de 8,0 ± 0,00 e 12,94 ± 0,05 dias e de 8,0 ± 0,00 e 15,83 ± 0,16 dias. A duração dos estágios de pré-pupa, pupa e adulto de P. brasiliensis no laboratório e no campo foram, respectivamente de, 2,51± 0,10; 22,42 ± 0,10 e 7,27 ± 0,45 dias e de 4,13 ± 0,15; 22,13 ± 0,09 e 7,25 ± 0,62 dias. O peso das pupas e a razão sexual de P. brasiliensis no laboratório e campo foram respectivamente de, 2.324,40 ± 89,77mg e 0,50 e de 2.461,37 ± 106,67mg e 0,58. A porcentagem de lagartas que atingiram o estágio de pupa e adulto, no laboratório e campo, foi semelhante. Dentre as 29 pupas inviáveis, quatro delas tiveram emergência de adultos de parasitóides, sendo um da família Tachinidae (Diptera) e três Braconidae (Hymenoptera), totalizando 7,6 % de parasitismo natural. (FAPEMIG) 

